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Ilha-nov pmlerhlo pelo mr.

mlnhum do rei-n. Jlne Ilu-

ahn- de (muito, na nani» de

::da nulo, e que devl¡ lar-.e

u mg. Bati. col.. 0.', em re¡-

pnl.. n nn¡ duram-im do Im.

lap. VIII.

(Continuada do n.“ 16/

Mas, repito, está nnnunoiada uma '

interpuilanàn, e visto que «n nau vie-

uiino nenhuma :ins responsabilida-

dea que me saibam. para que have-

mos de estar agora a tratar d'este

aaaumptn 7

Fique com o sr. Arroyo que não

mio diante do iilnstre deputado. Es-

inn prumptn a responder-lhe logo

que o mesa designa dia para se raa-

Ilsnr a interpoilaoân. Então npresen- i

tam¡ á uumarn os docnnmutos que

tenho em meu poder, e. darei tmlns

asr explicações sam o mais pequeno

receio du que o juiz imparcial da

opinião publica me seja desfavor::-

ve .

_ Tambem faltou o sr. deputado em
intolerancia a accnsou d'isso o go-

verno i

Eu desejo que a. ax.“ me tli'ga on-

de estão as viutimas d'ossa intole-

ranuia. Penn quo me apresente uma Esta 1': verdade. A

relação dessas viotimna, dos empre- 0 s l'illhclro ('hagaa: -

8314105 dnmiitidos, dos que tenham Quem são? _

Sida exonerados, e que emñm me l 0 0rndur:- I' praoiso que eu

dBclare quaes são ns familias quo se i o “P Pois os illustrcs deputados
?chain sem pão, por efteito das per-

eeguicões d'eate governo! Era o que

É: 9x." devia ter [oito, ein vez de se

hmitar a (inclui-ações e accusacõea

Vagas, sem indicar uma só das vi›

Ciimas das perseguições e violencia;
do governo.

. Não oonfimdamos a intoleranaia

Anna MGM, 8 mrzcalmn, t mazes 500, Bra-

' na província. fazenduvse innntir no

dos porque tinham qualidades e scr.

consideração du governo. [Apaindas/.

Mas é para mostrar que o governo

(SEMA.
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RICARDO M. N

tos¡ da nossa existencia estavam con-

tados; que dentro de poucos instan-

tes terinmos que recuar diante da

oppnsiçltonarlamenlar, o que uai a-

mos apenas se abrisse o pnrlnmmno.

isto escreveu-se repelurse t.- es›

palliou-se não só eu) Lisboa como

:mimo de muitos empregados publi»

cos que podiam afrontar impavida-

mente e sem receio :is anctondades,

porque a morte do governo estava pa›

ru breve. '

Ora, sr. presidente, se uma ou

outra vez sa foz alguma transleren-

te, por convuniencins du serviço. ou

para curregir as (lemaaias e impru-

denciau d'esaes empregados que se

deixaram levar pelas inatigações que

tú prompto' a apresentar aqui os mo-

tivos, que tovo para proceder d'essa

maneira. Mas o-qna se não pode

é exigir de um governo quo seja in-

difterenta a todas us manifestações

de hostilidade dos empregados. e

sobretudo dos umpregadqs amovi-

veisl [Muitoa apoiadosj, Não póde

ser! O governo não é intolerante.

não persegue ninguem. Ogoverno

nim tem demitLidn empregados por

motivos politicos: mas não pode exi-

gir-lhe que seja absulutnuwnlc in~

inilili'errnte ás_ mais accentuadaa

manifestações do hostilidnile dos

empregados amovivoinv que procu~

rain atuar-lhe dimculilades por todos

os mortos.

Se alguem pensa que o governo

deve lovnr o seu amor pela toleram_

cia um no ponto do cruzar os braços

diante dos actos. nais uu mono: nos»

tis (ins umpiugmlos amorim . rn-

“là“dtãiê, Isso não serin toiernucia.

não fizemos nem [aromas é perse-

guir ninvuem." duniit r empregados

por poiitira. E su não npontemnn'os;

digam-una qunes são s emprego-

Llos que foram domittirlos por poli-

tica. Promo-ums a qo.: m'o (ligam.

Por outro lado sr. presidente, eu

poderia exempliüuar a tolernnuin «lo

actual governo com a coilooaçào de

cavalheiros pertencentrs á opposi¡

oito. em lugares dus mais ren-iosos

da administração publica, (Muitas

  

 

  

 

apoiados'. Pois não ú verdade que

alguns caralho' os, dos mais salien-

tes 'tia oppos , teem o collnr

dos em lugares im portao te» '3 ¡Apoia-

dos).

 

   
não sabem quem vilas são?

lato nào é para censurar os cava-

lheiros. i

Esses mralheiros foram nomea-

viços que os recommendussem á

 
com a fraqueza.

u sei que nos primeiros ter¡ -
os do acusa!! miniateris.

gnu porno a ppm que t

r mitos dias de vida.;qne como:: l

  

não é intolerante. Se o governo fos-

  

u :Diet-ante não reservam¡ para

z amigos esses logares, que

 

axmmamzr®à~ñ

uia de empregados, na maxima par- '

da capital lhes faziam. ognvemo ea» _

seria fraqueza ¡'Apaiadosj. l) que nós \
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OÍÇUEIRÍA SOUTO

Este "A. que é o facto.

O sr. Pinheiro chagaa:_e os

i nomes?

O 0raclur:-V. ex " querem que

ou (1123 os nomes É' uia não os sa-

hem :7 Para¡ que me pedem que eu

lhes diga uma cousa que os senho-

;BS/Sabem melhor rio que ou? [Apoiw

as .

O srt I'Inhclro Chlgaaz-N'ea-

:e caso nem ao menos deve ter o

.riacin de nos surprciiender! (Apoio-

08 .

O !nadar z - para que estão a

dizer que ugoremo é intolerante, se

o governo tem dado tantas provas de

tolerancia l

O sr. Pllhelro Chagaox-Maa

não nos diz os nomes É'

O «rodou-para que É'

0 sr. Prentdenle:-Peço ao sr.

Pinheiro Chagas que não interrom-

pn o orador.

O «racional-Tambem o sr, Lo-

po Vaz [allan de economias.

i Quem pode duvidar do que nós

v fizemos bastantes economias porn

W arruinar o pensamento do governo 'i

(Apoiados).

Poisa reforma administrativa por

si nào representa uma grande ecov

nomia? (Apoiados)

 

Ai

ficando os servicos e acabando com

n distinccào da ingenhurja districtal

e da do governo, não trouxe porven-

tura uma grande economia nas fies-

pezns publicas e um grande alhvio

no wntrihuinto? (Apoiados).

¡ Só a alteração que se foz na re-

i forum administrativa¡ trensferindoo

l' serviço dos expostos para as cama-

'ras ninniuipaus. deu para o pniz e

para ns contribuintes uma an'me

roducçào lie despetu. (Apoiados).

A fixação que so fez vlos limites

que se foz para ns .icuiiiari A¡ tribu-

tnrias «las cnmnius muni paes e

juntas de parouhia e das juntas gr.-

rm-s do distrinto. mio importa uma

;girando economia? (Apoiados). Essa

l :lidade que havia recorreram

dito, n faculdadetle ievnnturcmpre-

timns sobre omprpstiuius, de :it u-

mulnr darramas subroniermmas ai

uionnes sobre and nan-s. tudo isso

não m1,¡ iva consninmvelmente o

contribuinte ? E o que se fez a este

respeito, não I'esrosanta um grande

nllivio para a força do contribuinte? '

(Apoiados).

Fizemos ainda outra economia a

qm hn pouco me referi, a redacção

no subsnlio rios srs. deputados, re-

dunçãn que não passo Agora cnlru-

Inr com quctidào. mas que tmlaua

proinzirá uma economia importan-

te.

  

   

    

I'ma "nz :-Produziu já?

O “radar-Nâo produziu, mas

hn de produzir.

(J decreto áuerca dns aposenta~

ções. fixando as regras para aconte-

lar os interesses do thesonro não

produzia tambem uma importantís-

sima economia e não resultará d'a-

hi uma grande reducção de despe-

za? (Apaiarlasj.

A reforma Ale engenharia. simpii- ,

!pouco so levantaram nu Porto_ nào

 

ANNUNCIOS _E connomcÁííoà"
Por linha 40, RE ›el.içôos 91|, Ruciamcs no corpo_

jornal 50 mim_ anrs. assinantes ten; Spear_

run de íbntimentori

       

      

    
3 nas de contos se tem eocmomi _dor

com a transformação que se mimos** ^

le servico :7 Não será isto uma eeow '

nomia e muito valiosa? (Apoiados,

Nos outros ministerioa limitnram- " '

se os ministros a gastar aquillo que'

podiam gastar legalmente. SB tulipas'

ellos quizossem ter seguido qa-tradir" 't

cõea anteriores e começassenl n gel?"

tar o que era costume, v._ei.~' vb_-

rialn onde chegava o orcame_ to!! '-'*

A bon appttonçño cida dinheiros-

publicos parece-ma sur uma e'couo '

min importante. O governo alimim'ti -

trando com ordem. upplicandb sonia

ramente as leia do estudo e'hie'niíw

poupados na applicaçào dos dinhal

ros publicos, faz ¡ncoutostavaimente

grandes eoonoinina. (Muitos upa'

dos. "'

O que se re e que os ¡ilustrou!

deputados deixaram o'poder ha opa» '

nas pouco mais (ie um annb eli¡ ;qb'ê'

tão com pressa de Voita'r ao'govbr-

no. V

 

   

     

 

  

   

    

      

        

   

        
     

     
   

  

   

   

 

  

    
           
     

   

 

  

 

   

   

        
     

  

   

  

  

     

   

  

    

 

   

   
     

   

   
  

  
    

  

    
   

  

   

     

   

   

  

  
   

      

   

    

    

 

   
   

    

     

 

  

  

   

    

  

       

 

  

        

  

 

Quando vejo esta impacien'cta.

esta aom'egnidão com quo da iii'uà'" A

tres deputados investem já com“u,

cadeiras do poder u intimam- oa mi“"

nistros para que lhes deixou¡ oa lo-

gares eu podia perguntar-lhes para

que querem ser governoi

Quem os tirou d'estas cod mas?

W Fomos nús? Furnm s ex." que

cnnsa da celebre questão de'Braga ' '

e Guimarões largaram o governo my'

Iuntnrlamente, * "

Nós tivemos apenas a culpa db .

ncbeitar ns msponsnbiiidndes da'auc- '

cnssàu, que alias não foram pequb'v'_ ;

uns! (Muitorapoíadosj. '* " *4

x.“ snbrm muito bem, que'

n a situação economica e“ñ'. ' .

nanccirn do pniz em condições nou- _

co invejovois. Não 05 quero censo'- ' .

mr por isso. Fizeram o que poder'

ram; mas não deixem de renonhon'e:

cer n corugnin e desnssombro em r

que nós aoueítámos a responanbii

lindo de uma herança tão pesada,

como a que nos lrgnt'am. -

Cain-um porque quízorau), porque-

não'poderam gorurnnr. (Apaiodou). “l .'

Quando os iliustres depliladdql

deixaram o porim', o paiz nào esteira"

socegndn; a situação poluir-.a era'

violenta; n situação economion em'

o que todos sabemos. Os !lindos ea~ '

tavam a 43 ',r'g. o credito arrastado¡

.e mn man apenas. A tmn-

qnilidade é geral. Aquella :lingua

questão di: Braun e Gunnar as dis-

sipnn-so como fumol No r tn rio

paiz mantem-so o mais perfeito so›

count E ntn'; os: disturinos que ha.

deixarmn de sor dominados pela for-

ca ordinaria¡ das aunmridmies._sem

sv; recorrer u faculdades disoriona-

rias.

fContim'ut)

    

s dos mais renliosos e im-
ug? .

 

Ainda se fizeram mais economias;

como por uxem plo| nas opemçuea

da divida tinctuante. Quantas cente-

   

  

   

 

  

  



  

 

     

WN ;finalmente publicado na [cr

tomo-iu! o decreto -feito ha dois

> (gritando esta julgado.

e facto era ansiosamente es-

a, w o por todo o concelho, espm

l “Mepor Albergaria que é quem

' sobretudo interessa com essa¡ creo

, \ñagt'er Liso foi grande o jubilo e o

nosrasmo despertado n'aquellu

'Ira como eo le ua correspondencia

45g» segue ao tomarem conhecimen-

' _ puhticncão do decreto. E tan-

mais .estimaram quanto é certo

winnumeu'us difñculdades surgi-

ami à creação d'este julgado, sendo,

' mas mais oo menos j stus, funda-

âs M direito que o a um assis-

'âesalvagnardar e ¡nutuger os in-

âunee da sua terra; e outras anti-

g ,clica e mesquiuhnuwnte levan-

_aa por quem deveria ser o pri-

,qm'élm a puguar pela cousa do con~

lho que devia ser em lim usou.

«elo que diz respeito ás primeiras,

e pmdnncia concilíudora e politica

tásrldeguiu evitar que duas terras v¡-

islnhaa ea indispozessem e ¡rritassem,

oque seria_ portadoslnmentado, ein-

. hora a' cretian do julgado fosse ine-

rttevel. Aa outros, por sua natureza

I condomnaveie e baixas, tiveram ao

' ,Matata ,sorte que tem todos ¡IS con-

'r-son insplrudus pela sem-razão, pela

 

   

   

 

   

   

     

   

  

    

  

immune, embora pretenciosos e

".“ânniltau vezes atravidos. E não nos

V a? admita qua dentro rlo concelho sur-

's'sem diniculduiles :'i craacño do

, , lgadn,aaslm como nào nos admira

' a_ que vá dizer-se em sessão du como

* 4 k Truque n Angoja não precisa de nie-

thoramentos. E tia quem faca e diga

:tarot pagando com ingrntidào tantos

orou recebidos e tantos sacriucios

sua cuusa feitos. .

Ha_ com eñsito quem prefira o

. a_ ;cantinhos tortuosos e 'sem sanida,

Ngk !como fim de nutrir caprichos, mui-

*r ' _.:teahveaea utulto. Hade lucrar muito

tosca As provas vão-se accu<

matando.

Adespelto de todas essas razões,

iniciando toi crendo e mais uma vez

rasgademente couñrmada a aetivi~

. 'dade e o interreasc .que por este

concelho tomam os ex.“l” snrs. drs.

. rducisco de Castro e Augusto de

, astro, aos quacs se deve esta nie-

llioramento importante,

(um que os povos do concelho

saibam ser gratos para com quem

'i Junto os teem considerado e beued

i ainda, e ee vão convencendo de que

o partido progressista e o unico com~

movel com os interesses do nosso

écucellioe tem provado tambem ser

o_ mais compativel com n prosperi-

dede da croaot'io, embora os seus de›

í., v :motores eo fncciosismo pretendam

demonstrar o contrario, Os factos

, mais que ninguem contirmuin o que

. no avança e o desengano tem sulo

completo para muitos pessoas, em-

bora debalde o tenham querith dis-

simular.
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tlITl D'lLlllillGlllll lELlll

.' Meu car/J redutor.

As noticias de sensação são aqui

tão raras que, quando alguma appa-

reoe, se pode festejar como um ver-

' 'dudoiro acontecimento.

.v g Passam-se semanas e mezes sem

_. que um pequeno aooidente digno dc

imencionar-se venha quebrar a mo»

notonia do viver_ .nliieãe'elar oleo¡-

 

nstiça e pelo pensar de espiritos .

 

'aum d prosa arrastada

- e rachirlofi.. 1\ estes circumstaucias

~o pobre chronisu tem de segrúr um

de dois caminhos-massa' os leito-

res com banalidades sem interesse

de qualidade alguma, fazendo-se echo

das mil intriguita's que dão pasto à

occioeirlade alt'leã, ou então calar-se,

Optámos pelo segundo caminho,

porque o primeiro se não coaduna

com o nosso mude de pensar, nem

com a nosso missão da imprensa; e

se hoje quebramos o munolismo, que

nos impozemos é que n ussiiinplo

abrindo, assumth pulliitunte, que

anda em todas as bancas e enche de

¡ilegn'a todos os corações, trnshor-

dando cm :icclnmnçoes d'um enthu-

siaemo iuilescriptivol.

0 acontecimento que. assim [nz

palp* :ir de unthusmsmo todos os ha›

bitnutes d'Albergorin e -1'uma tnl ma-

gnitude que mio ucliiiii. llL'lll podia

nolinr, inwlitfcrentes, todos os coru-

cxpzuideui, porque se ' hu de rea-

lisnr um melhoramento que hn de

influir poderosamcnte na prosperi

douto futura d'esta villa, trazendo

além d'isso uns habitantes do todo o

concelho commodidades que até

agora lhes falmvam, e libennudo-os

quasi d'uma tutellu que lhes eru ns-

suz odioso.

Oueontocimeuto n que nos vimos

referindo é a creaçáo i'lo julgado mir

nicipal, tecto desde muito anciosa-

meute esperado e que enormes dif-

ñoiildadcs e intrigas de todo a espe-

cie demornram a ponto de já lavrar

a descrença entre o povo.

Tanto umus como outras foram

finalmente vencidas pela vontade de

forro e zelo ¡nquebrantavel do ex."

sur. dr. Francisco Mattos . que tari-

to hein tem feito a esse concelho,

de que é devellado protector.

Todo o concelho reconhece os

innumeros serviços prestados pelo

sur. dr¡ Mattoso, todos reconhecem

que só a vontade de ferro de s. rx.-

cra capuz de vencer tantos difficul-

dades e iotrlgns, e por consequen-

eia todos lhe são ;mtos e dedicados.

Quanto amor e veneração tem os

habitantes d'este concelho pelo Sl'.

dr. Mattoso viu-se na quinta-feira

passada, o nome de s. ex.' e o do

seu ex.“ mano ilr. Augusto de Ccs›

tro. cavalheiro que tem aqui i'nnu-

meras syuiputhms e que bastantes

extorços fez na questão do julgado

para que se fizesse justiça a e tu

villa. foram freuetico e entnnsiasti-

comente victoriados.

A noticia da crench do julgado

foi conhecida aqui na quarta-feira.

22 do corrente, por um telegruniuia

particular, inimediatameute reuniu

o centro progressista d'esta villa,

para deliberar sobre o melhor modo

de agradecer aos snrs. dra. Francis-

co Mattoso e Augusto de Castro a

sua efñcacissíma intervenção ii'esle

negocio, e sobre os festejos a fazer.

Aberta a sessão pelo presidente

e exposto o motivo do i'eiiuião.o

mesmo presidente propoz que se

con ignasee na acta um rolo dennra-

decimenm aos dois czi lieiros nci-

mn mencionados, semi s remet~

tida uma copio, que nl 1 d'isso se

lhes ugrndecesse FÍJSSOUJIHEIILP,3 pro-

veitandn-se em quuntn ;io snml cMot-

toso n sua estudar-iu Coimbra. Estas

  

  

  

  

prorarl ,. ficando o presidente eu-

uirregmlo de escolherentrv os niem-

hros no centro algm*

para irem n Coimbra ugrnilccer a s.

nx!

Resolveu-se mais que no dia 23 se

solemnisnsse n publicação nn folha

ofüciul do Decreto creaudo o julga-

iJo municipal d'Alhergaria, princi-

piando os festejos ás duas horas da

tardia e prolongandbse durante uma

grande pci-.te 'da noite; e tinalmeute

  

ções rejulJilnm, hill/IS 'is almas sel

propostas t'oriiui unanimemente ap- '

:Malheiros l

'rolando se pro'movessem brilhantes

; festejos,convidando-se os eu““ sms.

Francisco _Mattoso e Augusto de Cas-

tro para honrarem o acto comasua

presenca.

Como fora resolvido, começou a

musica d'essa villa a percorrer as

ruas ás duas horas da tarda, quei-

mando-se dnmnte o percurso gran-

de quantidade de fogo; u musica era

seguido por grande concurso de po-

vo que constantemente victoriava os

“Oml's dos snrs. Francisco Mattoso,

Augusto de Cnstro, Presidente do

Comelho de Ministros, Ministro do

. Presidente da Camara e vu.

rios inüuentes progressistas d'aqui.

A' noite tivemos o gosto de ouvir

junto nos Paços do Concelho as me-

lhores pocos do vai-indissimo reper-

tnrio da philarmonica do terra que

caralheirnsnmonte se prestou¡ a abri-

llinutzir o t'_ ta. Todas na peças to-

rnm in ,, strnlmente executadas, eo-

mo um de esperar da alta compe-

teiicin dos musicos c do incontestrr

vel talento do digno regente o sur.

José Pinheiro.

Terminou a festa pelas tres horas

do madrugada, no meio de grande

regosijo do povo que constantemen-

te ncclamnva o nome do seu prote-

cwr.

Finalmente o dia 23 de junho de

1887 deve ficar gravado em lettros

d'oiro na historia d'Alhergaria, e po-

demos assevernr que esta data me-

moravel jámaia se upagurá da ine-

moria dos que tiveram a dita de as-

sistir a tão imponente manifestação.

Albergurio Velha, 25 de junho do

1887.

F, de M.

   

 

  

M.

Nütlüllàmo

chegada-Chegou no domingo

a Angejayiudo do Gerezp nosso ami-

go, snri Mano:: Armeuio Rodrigues,

tendo-se dominado nu Porto um dia.

O ouro Armenia Rodrigues ten-

cioua ir passar um mez a Luzoi

¡cotada-Esteve uns dias no Por-

to com sua ex.“ esposa e ñlhii,sur.^ l

D. Amelia Couceiro, o nosso respei-

tavel amigo, u sur. Friiucisco Manoel

Couceiro da Casta, um doa primeiros

cavalheiros'do nosso dis to.

Tnmbeniçsteve no Po¡ to por dous

dias com sua esposa e muna, o sur.

dr. Antonio Henriques Rodrigues da

Costa, juiz cm Rezende.

 

Demand. ;Foi hn dias despa-

I chado cscriplurario de fazenda pura

\'illa du Feira, o nosso amigo, o sur.

José Estevam Couceiro da Costa( ñ-

llio d ex.“ r. Francisco Manoel

i Couceiro da Costa,

g O sur, Jose Couceiro é um moço

'instruído e iutelligenle, garantia de

que lia-de fazer sempre uma figura

bonita na carreira que rac encarar,

o que sinceramente estimamus.

As nossos cordenes felieitacõesi

 

a A Revista do¡ 'l'rllnlllues›.›-

Entrou no dia 15 d'esuz mez no seu

6.' nuno, esta importante publicação

juridica de que são rednctores os exi

mtos ju seonsultosps ex.“ srs. drs.

› Castroe Ferreira Augus-

i tn, pro: rndor regío e :und-inte, pc-

ronte a ltclnção du Porto. Conta já

cinco bons volumes. Tem um nume-

ro arultado de assigoantes e apesar

d'uuiu tiragem grande, alguns nume-

ros concurso quusi esgotados em

virtude da sua constante procuii

Desejamos continue a ter uma exis«

temia cada vez_ mais prospera.

;
t
o

= i5 E   

  

que *por umsíão de install-!cão do . i (o mnm›.-'E'~á título d'une

importante publicação semanal que

no dia 4 do proximo me: da julho

voe apparecer no Porto.

O seu programms que abaixo pu-_

blicamos e lntci'essuntissimo a to-

mos a certeza que será cumprido

¡imgralmente

Desde que se soube que ia appa- '

reccr esta publicação, tem sino 1n-

numeros os essignantes que de to-

das as partes tem vindo, mesmo de

Hespanho e Franco nppareceu-nm

numero avultndo de assiguantes.

A importancia ,da useiguatura é

extremamente modesta e bem ao

alcance de todos.

E' proprietario d'estc jornal, o

nosso syuipzitliico amigo, sur. Anto-

nio Machado Guimarães, gereiite'da

importante livraria Lugan et Gone-

iioua: (Chardvnn).

O sur, Guimarães é um moço il-

lusti'arlo e activo, com as propor-

ções devidas para rliir á sua publi-

cação toda a amplitude.

O prospecto resa assim :

:Romances -conws-viageus-scien-

cia ao alcance da Mah-curiosidades_

¡nodoclas -charadus- poesias-actualida-

doa-biograpliias-rovislcs de mastro-

criticas litterarias -tiuuinrismos-wusaa

uteis - narrativas historias-leitura da

familia _morri e religiio - educwão-

progressos artísticos~inarivillus da in›

ilustria r rommemoncões putting-descri-

pçñas de monumentos-autigiialhas - usos

e costumes estrangeiros, ele.

Cada numero constará de quatro pagi-

nas. ii tres winninas. bom papel e type.

Publicar-soma aos dooiiiigos.

0 preço da ::signature para o Porta.

é da 16000 réis por nuno, 500 reis por

mestre 2.10 reis piir trimestre; para

.-i província, 15200 por .nino, 600 réis

por seis metes o 300 réis por tres-molas.

Numero avulso_ En réis; tout do dia, 44)

réis, Annunciris, 60 reis l linha: repeti-

ções, :o reis. Os rnrs. isàigiiaiiles gos:-

rãa o monumento da 50 por vi, na¡ suas

publicações. Auuuucios da publicar/bu

litterarias, gratis. mediante um exemplar.

Aos snrax correspondentes na provin-

cia al)oiiar~se-lia a commlssào do costuma.

resmnsahilisandome pur qualquer numero

de assignntnras.

Escriptorlo da administração-rua dos

Caldeireirms u.' !oO-Porto.

Tambem se recebem assignaturls m

lilvrurlu Chair-on. a lillllll Ge-

-elloiu- sucessores. rua dos Clerl-

sus, ¡Id-Porto»

Imperador do Brasil. - Sua

magestade é esperaria em Lisboa no

dia 17 do proximo mrz. Vem em-

barcntlo no vnpor Girando, da (toin-

pnnhia (Messagerien Muritiiiieso.

Preparnm-se-llie ruidoeas festas.

 

'ferem-omni.. - Recebemos da

Albergaria Velha o seguinte tele-

grnmuin:

23 de. junho. _Grando enthnsias-

mo pela creuçio julgado municipal,

pliilariueliicu percorre as rune tocan-

do, mnitas vivas aos ex.“r' are. Mat-

toso. Jose Luciano, Augusto Castro

e outras pessoas. '

Pedimos lesculpa aos nossos es-

timnveis assignantes da demora na

publii'açào d'psta telegramma, por-

unnto rcccbemul-o com antecipação

'alguns dian à publicação dojnrnal.

BI¡anlu.-Estere ante-houtem no

Porto, o nosso particular amigo, o

sur, Manoel Maria Pacheco dia Cas-

tro Cortc Real, alnmno da Univer-

sidade.

Banho nlla:rono.-Quintn-tei--

ra passada, foi ::villa de Agueda_ vt-

sitzdn por centenares de romeiros

'que se dirigiain á barra d'Aveiro para i

itomarem o milagroso banho-Silca.

    

 

  

    

  



 

  A *SAUDADE

Fui n'uma noite de Maio,

.Entre os suspiros da tiragem,

' ' Que eu a vi,

V Quando a lua em franco raio

Espellmva a sua imagen¡

No rio que bate allí.

Ai! saudade]

Saudade da que passou!

.Não me deixes n'est¡ magna,

Como ella me abandonou l

Sentada no seu eirsdo,

A' branca lua mandou

Meigo adeus,

Co'o pensar todo inliado,

quulmlo a briza ondeavn

Os loiro¡ cabellos seus.

Ai! mudada!

Saudade ameno pungirl

0 que ella estava pensando

A¡ ! vem-mo aqui repetir.

Brannas vestes, prateadas

Polos relieon cíosos

Do luar,

Trojan ella, im prestadas

nos espiritos iormosos

Qua em sonhos vemos no ar.

Ai! saudade!

Saudade ao que já vl I

Díz'me: loi aquillo um sonho?

Ou se não... porque o perdi?

Meigo o rosto lhe brilhava,

Como a perola que douru

Frouxn luz;

Languidnmonte pensava

Junto d'harm inspiradora

Ou marmoreos braços núsi

Aíl saudade! ~

Saudade. meigo penal-I

Vem nom teu pincel divino

ñçu lindu rosto esboçar.

Ao manso bater dm: vagas

Mistursva ella o seu canto

Seduclor;

E do rio pelas fragns

Sam como seu doce pranto

Os echos dizendo-Amor!

Ail saudade]

Saudade do que morreul

Dedillia a harpa dos anjog,

repete-mu u canto seu.

Saudada,-agors que tudo,

Qual dOce visão ligeira,

Iii passou,-

Nãu seja n ten canto mudo:

_Torna-.me á vida;priuicira,

Não quero ser o que sou.

  

  

ki! Bandida!

Nas ams que te orvalhei

De amargo pranto sentiria,

Ai! levanta-me ¡usam-ido;

mello-:ne aqnella que unici.

Lulím) Coelho.

A l

Na raia, gua mn mma »wma balança.

i Qual berço :k espuma-9,

Famosa m'aula repousa 1 dormita,

Enquanto a mummba nos arm wild

Um kquedg plumas.

Na "de ;teimam as inmubu zambm

Im um" a.er

Edorm n crioula dr. mam mwlada,

Pudim o¡ Mam da "de miuda

i Nimwuuís.

Arede, que os um em tumopet'fumll

Lu vivo¡ aroma, V

Denbüoçúm, qm! a Mayra ¡'mialmtc

Willi¡ lu:in do bella dormenlr

A¡ tnmidas gama.

Na rule suspenm das vamu erguido¡

Swim e um'

A hnguàia maya cercada de riam;

Ann guiunhos da' :akon M Meira de mu

Npudo “gui.

Nr¡ "de M uma. ugãla-u a bella,

'âlzhw mmmndo

à); AMM“ ala NUM!! andreia. ”um,

:rute ca um: por no¡ eu mr

Dumnm atuando! ›

w Ande Msaru de ma fluem,

En Mila a sonhar !

An longe nnaboaqwca morna, crrmdos,

De mng cnph'im os :um 'meados

Snluçam m ar.

Na "dcolarm, silencio I derivam

Dormir em descanso I...

Escravo, »www u md' uma;

KW, leu leqw de plumas acena

A 1)¡ much mama...

O mm? quo pau: Iranquillo, de ku,

Nau/olha do ingá¡

A: am que abnmn seu cimlo unli'da;

A¡ rodo¡ do enqu mia [mm ruido,

Que dorme a Sir-M I

Gonçalves Grupo.

 

O DOTE

Pouca gente se admirou do casa-

mento de Simão Lubruemem comi

Joanna Goldier. Lebruement com-i

parava o oll'icio de labelliàn ao lio-1

nesm e bem conceituado Papillon.:

Pracis'svo de dinhpim. é claro para,

o pagar, e .lounua linha trezentos mil

francos líquidas em bellns notas de

banco e titulos no portador. ¡

Lebruement cm o que se pode di-

zer um hello rapaz. uiu ElPBñnle, da

província, mas emílm uIn c-lerzanle.

o que não em raro em Bouiiguyle-

Rebours.

E a menina Cordier tinha uma

certa graca e frescura. em, em re-

sumo, uma bonita rapariga. 1

,O noivado foi um vurzlzi Iviro acnn- ,

tecimenlo em Bouligny. Dupuis :iai

ce mouia, os noivos que estorno]

radianles e causaram inveja a mui-

tu:: soltàims e BnltPlras do logar| re-

solveram passar os p ¡eiros dias

da lua da mel no domic o conjugal.

Em seguidu iriam dar um pas-1-

saip até Paris. l     

' uma delicadeza perfeitamente nota-

wria-o sempre ao pé de si, enchis-c

,era um formosa idylio que promet-

'tia prolongar-se indlíinidnmeutc.

_lemos como dois amantes que não

.sabe que no minha proñssàn amn-

A [na de nei foi qnqaaiajomJle'- n

brument soube desanvolver nassuas

primeiras relações cum sua mulher

vel, e de ml macio se norton que ao

Cabo de 4 dias a joven esposa ado

mva verdadeiramente o Seu marido. Ã

Não podia passar sem ella, que-

d'añagos e carícias. Elle por sua par- I

le pagava com lisura todos esses '

mimos, n'uma palavra, aquella vida

   
P. I'u a primeira senuma, o noi-

e por fim à suagentil compa-'

timns para Poris na quarta ínirn. Fa-

são ousados.

lremus asr stanmntesgaoslhnn-

tros, aos café concertos, a toda n

. meu anjo, a tudu a parto

Lilo [lu u louca :i'n'legrin:

-d'oie sim, mas é necessario ir-

mos depressa.

E o noivo ::acrescentou :

Não deremo tambem esquecer

os negocios. querido anjo. Diz a ten

pue que leulm o dote. promplo. Le-

val'emos o dinheiro para pagar ao

Papillon. i

Ella respondeu:

_Sim, sim. Digo-lli'o ámunhã de

manhã. >

0 dialogo foi interrompido por

novas e prolongadas ell'nsões dc ca- ,

ricizis. I

Na quarta-feira seguinte. 0 sogro

e a sogra acompanharam ú esmcão

a ñlha e o genro que partiam para n

capital. '

O sogro. prudente e 'cautollosm

emíuin, esta opinião: z

-Pnrece-rne imprudencia levar

tanto dinheiro para viajar.

0 joven tnbclliño sorriu-se.

_Nilo tenha cuidado, papá, es-

mu habituado o estas cousas. Bem

  

 

tece muitas vezes uma pessoa trazer

muls d'um milhão consigo. D'este

modo evitamos uma quantidade inu-

til de Formalidades e de demm'as.

Não lhe de cuidado. Pódc estar cer-

w de que nào ha perigo. r

N'esle momento um empregado

pronunciar¡ o sacramenlal.-Os se-

nhores queiram tomar os seus loga-

res. o comboio vai partir.

Os dois pumbinhos precipitaram-

se dentro d'un) 'ligou onde se acha-

vam duas senhoras de idade.

Lehrumeut mnrmurou ao ouvido

da esposa -- Que abarrecimentol

Não poderei fumar.

_Ella respondeu tambem muito

baixinho.

- 2' verdade, Que mntratampol

Que pena nào podurmas ir snsinhnsl

A locomotiva sihílun e o bomboio

partiu. _O trajecto durou uma hora,

durante u qual os noivos pouco po-

deram fallnr, porque as duas velhas ,

não IIOHIIÍRIITI. l

Chegados a gare de S. Lazaro, Le-

brument disse á sua mulher:

_Se lu queres, minha querido,

vamos agora almoçar ao houlerm'd. i

Depois iremos trnnquillamcnte hus-

car a nossa mala para irmps para o

hub-l.

ElÍn upprovou immedinlamenlc o

nlvitrn :

_Pois sim, vamos almoçar ao

restaurante.

E' longe '7

'E' um pouco longe é; mas nós

vamos no munibus. l

!vomm :ulmirun-se:

ç

Porque não haVPlllOS d'irrie trem?

O niarivlo ¡'Hltl'FlantiPIl-H 10;' . ,

sorrindo. Cnmu à zis<im que tu pn- '

tandvs a unonnmia. lunqnlnha? To-,

mar um trem por rim-,n xuinul.os_!

Nada, nada. E' preciso ser sc 1

poupado.  

, para o omnibus, disso-lhe muito @ele

l non-lho os labios com lulu-us prolon-

, lamnjurs que u h

  
   

pb'uwírinlin wnfasn;

?5553710 grande ainva :ar

trote pesado dos seus tres cavalles.

_(Condu'lnrt Ehi cuminchw, .

O pesado vehicnloparou. 0 1.o;

ven Labelliào, impgllimlo sua mulher

   

     
  

pressa. › i

-Olha, vae :ihi dentro.

Eu von Já para cima fumar um

cigarro antes da almoço.

Joanna nem sequer leve tempo n

de responder: ' - 3

0 uunductm- que a SEHUI'EVELPOE -

um braço para n ajudar a transpor w,

os d aus, impellnra para den

(lo c' ro e ella lo¡ caliir, assustada,

sobre um banco, vendo ainda a tra-

vez dns vidros os pós do seu mari“:

Llo que subia para a imperial. ›

E chu para ali, nnmuvel, alur- "h

(lido. entre um sugeilo quo c'h eirava l i.

hurrirelmentu a cachimbo E: unlauv

vclhu que exlialnvu um fariam in#

stlporlm'cl Ile cães.

(Comme),

  

Guy dc Maupuamnt. > v

 

@amianto 1

A."

A quadra da Vldl, do :Amor e u'esp'ranw,

Tão leds, ralo bulls, p'ra mim já andou: '

Fugiu-me, o (rpm. “ella, matou, nbnnanno,

Foruns bem nmnrguu, sómento deixou.

Qual :um verdldnpieui leme, sem vala

Iulgondo que á patria um.“ vonm › ,

Nam ru por que livre da mmol¡ escolha,

Nem mesmo o seu nuno lha ¡inpon Ver#

 

Assim eu num quero leummr-mca que um dia

Fuliz indu o tempo mo ¡vúiie tornar;

A dbr qun me npprimo, ninguna. nun-rm, >

Nem quem quo um balmmc a vá ¡n.luga'r.

     

  

   

    

      

  

rom Narcisa d'ÀJlluqugrm V

UMA VISÃO j

 

[A minha, madrinha u tar. ' sur." l

D. Felccídadc Perpchmd'zlraujo Laãpjl ' '

Aquelle dia da Pasohou amanita '

ceu formam). A alvorada víhrotl solr'- _

ridenle no silencio da terra snmno-

lenta. (Ju ninhos ¡lrxspertui'am .ale

gres, e rnvmidus de cntnvins intaum,

azul fóra. em tloll'ld chjlreadn. '

Os primeir s raios do sol Vieram

illuminar o qum'lu da Armanda( '

E'o sol uu ,nte encmalrowonm

musmo leito < e dor u desuspem ans '

de Jin dias permanecia retido, por

uma anginu.

Estava pallidn, A doença culoin _ .

 

nadas, u paz-[hn nas faces nus tells

cadm'eriro
'_

Em tul a sucuiclodia li'nquelle dia,

que nem um sopro do ¡ira-..mm fazia .

estrvmwter doomwnlr s rumuria, ' _

Lá fúrn. indoor-am risos e livres, ,

mas alii, n'aquellu quarto, ,havia o -

silencio dos uemiterios. '

Armando csi-.im só, não havia

passou alguma ou» vol-asse. por elle,

que o chornsse, ninguem, nem

milia, nem axnlgusl..,

As noites urmu horríveis pura

elle. Durante n dia amrln via o geo,

ouvia os trinm'los das aros-inline. us-

p¡ :l os eilluvi s perfumados dos

NJ lhe levava; mas; '

de noite. apenas via a_ claridadeí

amortecida d'nma lampada. l

     

   

  



 

, sernlazrims a'

ao bailavám nua

x mmmlongs; n'onua terra'qma

éra“,n'nqa'elle dim-n'e-

?bih'wdnmínãm paris amem que

e Wee, a son' sos e esperan-

mznüeotoa sem limites; wdos ra!-

lamwne vida, da venturas e de moci-

&a'àe; para elle só ha mang e de-

¡enn'no's ll ,

De todos esses corações que fol-

»lg-immao brota. um suspiro de

;pardo 'pelo moribumln; de todas ee

criavam“ que riem nao sahe uma

minimo: saudosa por aquelle que

' adm-el .

' A¡ [esta continua, a alegria cres-

ea; ha gargalhadas. phrases nmaveia

,m a visita recem-chegada, _ a não

:sequer a esmola «l'nma saudade

pbn'genle 'para Armando doente; nin-

:nem repara no seu logar que se

acha vago!

Todos o esqueceram, só elle se¡

amor-dade' tpdos l

Decididamenle [ni esquecido¡

ritos d'alegria abalou¡ os ge-

midos e tristeza!

_ Os que sam não se lembram

y de quem pa eee!

Ao entardecer odoente cahln em

profunda agonia.

' Osnltimos raios do sol doqravam

vidros'pa janella, unica que exls-

!no quarto d'A'r'màndo e por onde

e, v-ia o 'céu &aqnelln barra de ver-

u elbidão e ouro que o sol deixa ao

' eaapparecer do horisoute.

Aaconia do doente au mentem

De quando em quando so tava um'

MVÍTD e ao reoorvlnr~se da familia,

mas semñhantes a perolas romã

@iam-lindos olhos.

E vinham-lhe á mente o tempo

iraã'sado, os lugares amigas. os cam-

?09, gs montes. a carvalheira secu-

ar irmlo_ da casa onde nascem a

íonte, a quintal plantado de laran-

lras. o muro forrado de nogueiras,

do, _em ílm, que n'outro tempo

me sérvlra de encanto!

Este cogitar doloroso ¡cria-lhe o

rg" Barracão I

Pensava que rla para uma cova

militar-ia sobre n qual não gorlejasae

@orvalho de lagrimas amigas I

Os seus pensamentos deslisavam

tona; tristemente pelos pammos da

.nifdadou.

,A lampada derramou um clarão

'bruxliirlennte cada ve1 mais fraco.

Morrer longe de !mina os entes

néríúos é doloroslssimn l

:,- _ _;-Féli1_ de quem pode morrer nos

h; mms dos seus! murmumu Arman-

Feohoü os olhos e chorou silen-

sameme.,. depois resuu. Noam

'da prece, as lagrimas deixaram de

correr e os seus olhos urlnranrsa de

1 piírlghra. Tinha-os ensanguentadns...

icon mais soe-aguda... parecia

”dormitr... e sorria...

x E' que liver¡ uma visão. Julgon

ter no cer), onde peslenejavam as

_ “patrulha, a sua irmã pequenina -a

Julinho, a sorrir-lhe e a chamar por

alle com a mansinho. Aquelle anji«

nh'o prometihvlhe pziz e felicidade! 4

_, Apagawse a visao e Armando con-

tinuou a sorrir...

 

no 7''ALBÚM

n-mmmumu

Sé tn soubessesl... Perdão.

Si m'savais. mad'moisene,

que syr'npathia m'hnpelle

nba. ch'ela d' ação!

que¡ penchnnt.,. Ohl la cruelle'

conrnsion! Mas confusão,

aprés lonl. sl naturolle!

Se m soubesses!.,. Perdão.

Si ln savais. Nem eu se¡ já.

ll y a des mais, qu'on n'oublie;

não se pode, on ne peut pas,

rally-le assim... comme ca'

da doce melancolia

de les yeux... Ah l m'y voilà,

jc parlais de sympalhie...

E' isto... c'est bien celà..

il y a des mota qu'on n'oublie.

Des mois, que ninguem esquece..

E esse'olhar... Vamu-ma Deus;

on diraic, á la trislésse

dont ce regard nous caresse' \, 4

gu'une larme, un joür, dos céus

e uns olhos d'anjo vlos'se

afogar-se em luz nos tens,

leur disant, valhnvme Deus,

dos mola... que nlnguem enquete.

Fernándo Caldeira'.

AS- POMBAS'

l'a'ou”mmpomba WML..
Vúwewna mu...WMM...mñmm
Depomba: vúwe uma, a mu

Mrm.Rana, ¡anguinm r fusca, a

E a mae, quando n rígida miuda

Roma, ao¡ ponham de novo dias, :m0,

Sullumlo a.; um, mcwnàio as pouca,

70km toda: em bunda 2 em ”vam“

Tenham .n. :Wa onde ubotoam,
Dr sonhos, um por um ::tem voam.

Como voam aspr)li do¡ mw.-

No «na da@umamrmm,
ngm_ ummpnmbuuaspmnbru votam,
E :qum magra náo voltam mais,

Raymundo Corrêa.

ABRIL

Da radiosa madrugada

a luz placida e doirnda

Huge a relva perfumaria

d'nm tofu candido ›- subtil.

. Dos ouLeiros nas espulnlas

eu!relacam«se em griualdas

os rubíns e as esmeraldas

d'esse milionm'io-Abril.

Bolsa umg vida íélâi'i'í .

rennvps na medula

a seiva em jorms circula.

Uma genése pnllnla

ao sopra ardente d'Abril.

Tudo sorri, tudu canta.

o regala. o insecto, a planta l

Numa alaeri.lade santa

resplandece o ethereo anil.

Tnmhando das zonas cérulas

em tennissimas espherulas,

o orvalho cobre de perolas,

na Violetas de Abril.

Escuta“ \"em do occidente

um murmuria que se sente

angmentar,.. Eis de repente

uma andorinha! dez! mil!

Ah ! queridos amiguinhos .'

Bebés do azul, passarinho“.

Vinde! Fazei vossos ninhos!

Hassanahl Chegou Abril.

Jizymc' de Segui».

w

Mulher! uu mrrír d'un¡ languidn :um

yum: desenrola a hu¡ virgm bacon,
em que opqilo,akgre twin uma”

quando w'a na ”paço, nncíonà, [dia, max'

! em“. summmto :wwaãmmm
:falou M1 m7 and Numeric!) das Mu,

como enõnm melodiom e calma
uma¡ pelo [ago amplo de tua whom.

1m bem ?ruben andar por w ”uma,
traçando a; akpíruea da um 'e numa I
Mu teu coração um n'me doídammlr,
como um doido hydiopica nn [em d'íronímu

meu".sua».szum ,z .a o mundo'
u umum fora/!Ma «cum .a em dom;
u ¡du! numca, ocmm'm. pro/km1»

banhado do Iunr choram do¡ amam z...

1886.

João Chrymabomn.

  

He. AS'VAGAS*

LOÉOGB'IPHO v

Aa mr. A. Pinto:

uuctar do ¡ogogríplw da 71.' antecedente:

(llli'l'llllll'l çllo)

Por mm'. voltas r dem
na Miolo., min m' capuz
de mnmr o “[»n'ahruz .1,,
-E um J... Qua me punu 7¡ _
Mm... em summam

0h! "me, a eu mto adm s
Com uma »31mm nlf'dpdo, 'M'Mhy'm
sa mm num (mm
Ojuamo que eu mto adam-1.110,9M,4,9,a,7,a
ão m a o mm coração

E a. 141mm; que chorou .
(Minnie gw ou !anta adar08,3, a, 5,13.'
(Jam uma mim emma. '

Quando me #a cr a,
u». ao¡ d'umarmm.“

;mrmJem ' e ri "ra ' a
1mm an “ímã" M

Porto. Narciso tÍ'Albuquzrqw;

Beef/'ração 'das charaii'àa Mamma(

do 1a.' 14

Olara-boia-E'hrio. l

Caloiro.

Beef/rações do 71.' antaccndenu

Hom »ag/u:
Da charada em verbo: Amd.

PÉRMA
VALSA PARA PIANO

Pon

Austin'. vasco ¡IÃO

A' venda na mde Pinheiro, 61

Praça . . &Wi-ol¡

 

ANNUNCIOS

uma* llll lemsol Bownh &dia;
UNICGS BEPOSITARIÍDS

Bapila'la ú Bar-hm, largo de S. Domingos. 78, e rua de Sama Ildemnsa, 87.

Ml" ck Tclxelrn, praça da D. Pndro, 105.

dará .'Ilartlng nlhelrn. rua do Almada. 230.

¡iva-genus¡ clone da sllva, rua do Bomjardím, .180.

Recomenda-sr rom

especialidade as marcas

FLl'l'TWG e [JRl'STlL

bala ele primeira como'

de segunda qualidade.

 A vibrante e rosca vaga

lodo o firmamento alaga. >

Na lloresta immensa e vaga

ll' já bem conhe-

rida a xapzrioridade.

d'esles vernizes.

[lá-se annslras a

' que as pedir

Verniz Flauing, da l.- qualidade, plan, 25200 misc-de '2.', 16800 rem.

Verniz Cristal, de 1.' qualidade, galão, 2,5200 reis-'de 2.', 25000 rala.

Dolce-(o pm revender,

IMPRENSA REAL-Piuça de Santa Maua, 43, 44 e âã-POHTO. 


